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A filosofia prática de Sueli Carneiro emerge do espanto e da perplexidade

diante da permanência de ideias, discursos e práticas racistas no Brasil,

desde a colonização. Para compreender a heterogeneidade e a articulação

de práticas e discursos engendrados pelo racismo brasileiro, em Dispositivo

de Racialidade: a construção do outro como não ser como fundamento do

ser (2023), Carneiro elabora um conceito novo, de autoria própria:

dispositivo de racialidade. O objetivo principal da disciplina é analisar a

fundo a obra de Carneiro para mostrar que embora o epistemicídio seja um

elemento central na perpetuação do racismo, ele não opera sozinho, mas

vinculado a outras formas de violência: econômica, política, jurídica, policial,

de gênero, etc. Trata-se, portanto, de compreender de maneira

abrangente a filosofia carneriana do poder, na qual o epistemicídio se

articula com outras formas de violência, as quais, imbricadas, perpetuam a

violência colonial. Para tanto, buscaremos também a situar o pensamento

de Carneiro no contexto das teorias latino-americanas críticas do

colonialismo, em especial da brasileira Lélia Gonzalez, do argentino Enrique

Dussel, do peruano Anibal Quijano, do colombiano Santiago Castro-Gómez

e da venezuelana Beatriz Gonzalez Stephan.
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